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(Jmmças pc fumam 

Todo aqucllc que reflexio- 
ne um pouco sobre a essên- 

cia das cousas e saiba pre- 

ver as más consequências de 
certos actos aparentemente 
inoffensivos, não deixará de 
jentir-se constrangido em fa- 

ce da sencerimonia com que 
um avultado numero de cre- 
anças por ahi se entreja ao 
detestável vicio do fumo. 

Tcmól-as visto de todas as 
edades e de todas as condi- 
ções sociaes ostentar publica- 

mente essa «virtude» sem 
que provavelmente lhes pas- 
se pela cabeça a idéa de que, 

procedendo assim, espantam 
e indignam os outros. 

Esse espanto e essa indi" 

gnaçao, porém, não são ge- 
raes. Ha gente por tal mo- 
do abstraia e albeia por ma- 
neira tão completa aos rudi- 
mentos do dever, que decla- 
ra encontrar graça ao acto 
e, quando essas creanças o 

pedem, lhes dão lume, quan- 

do não levam a complacên- 
cia ao ponto de lhes forne- 
cer directamente com o lu- 
me o cigarro que cilas hão 
de fumar. 

Nós somos absolutamente 

contrários, cm principio, ás 
leis repressivas. Achamol-as 

deprimentes para a especie, 
visto que em nossa maneira 
de ver cada uma d'essas leis 
implica o reconhecimento de 
que os homens são, senão to. 
dos, pelos menos em grande 
maioria, absolutamente fal- 
tos de critério e de rasão. 

E' por isso que acceitando 
as que já existem, nós nos 

afastemos de pedir outras no- 
vas, e entre ellas uma que 

leve em mira acabar ou pelo 

menos attenuar este escânda- 
lo, esta irregularidade indes- 
culpável de, a cada canto, se 
nos deparar uma creança de 

cigarro na bocca. 
Se essa ou essas leis se fi- 

v.essem, não seria isso mais 
que reproduzir aqui uma par- 
te do que lá fóra se pratica. 

Mas nós não somos dV 
quelles inconsiderados mora- 
listas que reputam cxcellcnte 

quanto as outras nações fa- 
zem. Não é por ellas que 

norteamos a nossa conducta, 
sim apenas por aquillo que 

a nossa rasão nos dita ou 

nos aconselha. 
A Suissa não permitte que 

as lojas vendam tabaco ás 

creanças menores de 14 an- 
nos. 

Na Noruega só pode ven- 

der-se a droga a pessoas de 

mais de 16 annos. Alli a po- 
licia aprehende todo o taba- 
co encontrado aos menores 

quando estes sejam surpre- 

hendidos a fumar.., cir pu- 
blico. 

Em 33 dos estados que 
formam a União americana, 
existe cgual medida rcstricti- 
va. 

Em França, na Allema- 

nha, na Rússia, as socieda- 

des de temperança e as ag- 

gremiações a nt.-tabagistas 
afluam por toda a parte am- 
plos cartazes mostrando pe- 
la palavra escripta e pelo de- 
zenho os inconvenientes do 
fumo, e convidam os rapazes 
a não adquirir semelhante 
vicio. 

Tudo isto é bom, mas pe- 
ca por complicado e por in- 

sufficientc. 
Ou o fumar é uma cousa 

rcprehenslvel ou não é. 
Cremos porém não haver 

sobre isto duas opiniões, con- 
cordando toda a gente com 
a primeira hj-potese. 

N'este caso, para que per- 
seguir as creanças que fuma m 
e adular os homens que fa- 
zem o mesmo? 

Não será muito mais logl- 
co dirigir a acção da propa- 

ganda simultaneamente con- 
tra uns e outros? 

Como admittir o contra- 

senso de pegar n^m rapaz 
surprehendido a fumar e le- 
val-o ao pae para que o cas- 
tigue, se esse pae é fumador 
cnrhusiasta e convicto? 

Reciprocamente, não será 
fácil a um homem que não 
fuma, conseguir que os filhos 
também não fumem? 

Ou nós nos enganamos 
muito, ou mais profícuo e 
mais saluctar que as leis co- 
ercivas, que o Estado não fa- 

rá decerto, era a união dos 

não fumadores n^ima pode- 

rosa liga de propaganda con- 
tra semelhante inutilidade, e 
destinada a actuar principal- 

mente sobre o homem em 

termos d^sce se munir da 

auctoridade moral sufficiente 
para obstar, por parte dos 
filhos, á acquisição do per- 

nicioso habito. 

Evidentemente, as crean- 
ças, não seriam excluídas do 
influxo benéfico de tal propa- 

ganda, mas em vez de as 

ameaçar com a policia, «que 
faz serviço de cigarro na 

bocca», haviarros de persua- 
dil-as pelo exemplo, que é a 
única linguagem suave c pro- 
funda, susceptível de pene- 
trar efficazmente na alma. 

Não é sem rasão que Vi- 

ctor Hugo disse não dar va- 

lor nenhum ás victorias da 
força; para clle o verdadei- 
ro triumpho era convencer. 

Convençamos, pois, a to- 
dos de que não é preciso fu- 
mar, e que ha maior deleite 
na privação voluntária de 

uma desnecessidade, que cm 
todas as sensações não já es- 

pirituaes mas dos sentidos, 
que essa escrecencia fôr ca- 

paz de produzir. 

Codigo eleilara! 

(Continuação) 

§ i.0 Nos círculos de Lis- 
boa e Porto presidirá um 
vereador em exercício, esco- 
lhido por maioria des mem- 
bros da camara municipal, e 
o apuramento far-se-ha no 
edifício da administração do 
bairro sede, ou na sala da ca- 
mara municipal. 

§ 2.0 Se o presidente não 
apparecer até uma hora de- 
pois da indicada n,cste arti- 
go, e ainda durante a sua au- 
sência, fará as suas vezes um 
dos membros da assembleia 
de apuramento votado por 
acclatr.ação da maioria dos 
restantes, sob proposta d'um 
d^lles. 

§ 3.° A assembleia do apu- 
ramento será constituída, 
alérn do presidente, pelos 
portadores das actas authen- 
ticas. 

§ 4.'' Nos círculos coioni- 
aes, os prasos das operações 
do apuramento seção fixados 
pelos governadores, tendo 
em attenção as distancias c 
meios de cotnmunicação. 

§ 5.° Nas eleições dos cor- 
pos administrativos, salvo o 
que vae disposto para as jun- 
tas de p.TOchta o apuramento 
geral será feito na séde áo 
concelho. 

§ 6.° Nas e'eições das jun- 
tas de parochu cm que haja 

uma só assembleia, a mesa 
da assembleia primaria faz o 
apuramento geral e procla- 
ma eleitos os cidadãos legal- 
mente votados. 

Havendo mais d'uma as- 
sembleia, o apuramento será 
feito nos termos geraes d'es- 
te artigo, na séde da junta e 
sob a presidência do presi- 
dente da mesma junta. 

Artigo g5.0 Verificada a 
comparência dos portadores 
das actas, o presidente pro- 
porá dois dMles para escru- 
tinadores, dois para supplen- 
tes, de maneira que estejam 
representados os candidatos 
de cada uma das listas e, lo- 
go que a meza se ache cons- 
tUuida, pelos portadores se- 
rão entregues as actas origi- 
naes ao presidente, que em 
seguida as apresentará á as- 
sembleia, bem como as co- 
pias authenticas que lhe fo- 
ram remettidas e aquellas 
que ao representante da au- 
ctoridade civil foram entre- 
gues na conformidade do ar- 
tigo 98.0. 

§ único. Se faltar alguma 
acta original ou copia authen- 
tica, terá de fazer-se o spu- 
ramento pelas que apparece- 
rem. 

Artigo C)6.' Passar-se-ha, 
seguidamente, á eleição das 
varias commissões, que hão- 
de examinar as actas c fazer 
o apuramento dos votos. 

§ i.0 O apuramento relati- 
vo á eleição de qualquer as- 
sembleia primaria ou seccão 
dc voto não poderá ser feito 
por commissão de que faça 
parte membro que rdella es- 
teja recenseado. 

§ 2.0 As operações do apu- 
ramento geral poderão ser 
fiscaiisadas pelos candidatos 
do circulo ou seus represen- 
tantes legítimos, que pode- 
rão apresentar protestos e 
reclamações verbaes ou es- 
criptas, devendo ser estas 
apenas á acta do apuramen- 
to. 

Artigo 97.0 Do exame das 
actas, comparando os origi- 
naes com as copias authenti- 
cas e cadernos de recensea- 
mento, e verificando a au- 
thenticidade dVaquelias e a 
veracidade do numero de vo- 
tos que, no apuramento pri- 
mário, foram attribuldos a 
cada lista electiva e a cada 
candidato, as commissões la- 
vrarão parecer e certificarão 
os resultados colhidos, 

§ único. A este parecer, 
que terá de ser lido á assem- 
bicia, poderá ser opposto, 
pelos portadores das actas, 
o contra-parecer, que houve- ! 

rem por conveniente. 
Artigo 98.° As commis- 

sões nu a mesa não poderão 
deixar de contar os votos 
que constam das actas, nem 
podem julgar de nulidades 
no recenseamento, formação 
das mesas, processo eleito- 
ral ou elegibilidade dos can- 
didatos. 

Aitigo 99.° Approvados 
ou reformados os pareceres, 
a mesa procederá immcdia- 

tamente 00 apuramento ge- 
rai. na conformidade d'elles, 
a fim de averiguar o numero 
total de votos que cada um 
dos cidadãos votados teve 
em toda a circumscripção 
eleitora! e sobre isto lavrará 
um parecer, que será tam- 
bém lido e approvado ou re- 
formado pela assembleia. 

Artigo too.® Concluído o 
apuramento, escrever-se-ha 
em dois cadernos, assigna- 
dos e rubricados pela mesa, 
o numero de votos que teve 
cada cidadão. 

Artigo ioi.0Os nomes dos 
candidatos, presumidos elei- 
tos, serão logo proclamados 
pelo presidente á assembleia, 
e pubhcados em editaes que 
se affixarão na porta princi- 
pal. 

Artigo 102.® Feita a pro- 
clamação dos candidatos, la- 
vrar-se-ha acta das operações 
eííectuadas, a qual será assi- 
gnada pela mesa, e por ella 
rubricada, e pelos candidatos 
presumidos eleitos, numero 
de votos de cada lista, bem 
como quae>quer occorrencias 
que pareçam dignas dc men- 
ção. 

Artigo io3.® Esta acta ori- 
ginal de apuramento será en- 
viada, juncta mente como os 
originaes primários, cader- 
nos, papeis da assembleia 
primaria e de apuramento, 
á commissão parlamentar de 
verificação de poderes do Se- 
nado ou Ja Camara dos De- 
putados, conforme se tratar 
d^ma outra eleição. 

§ único. Nas eleições dos 
corpos administrativos, os 
documentos a que se refe- 
re este artigo serão envia- 
dos aos tribunaes do Conten- 
cioso Administrativo. 

Artigo 104.® Qualquer can- 
didato ou eleitor do circulo 
poderá obter precedendo re- 
querimento escripto, certifi- 
cado parcial ou total dos re- 
sultados coibidos. 

Artigo io5.® Da acta do 
apuramento tirar-se-hão duas 
copias authenticas, que serão 
fechadas c lacradas, levando 
no verso do sobrescripto as 
rubricas da mesa, das quaes 
uma será entregue ao presi- 
dente da assembleia, para 
ser archivada na camara mu- 
nicipal, e outra ao represen- 
tante da auctoridade civil, 
para ser enviada ao governa- 
dor civil. 

Artigo 106.0 Da acta do 
apuramento geral se entre- 
garão copias, asslgnadas por 
toda a mesa, a cada um dos 
eleitos que presentes estive- 
rem; aos ausentes envlar-se- 
hão com participação offlcial 
do respectivo presidente. 

— 
Pissameuife© «las com 

trlbsslfòes em 4 
prestações 

Termina no fim do cor- 
rente mez o praso para se 
poder requerer o pagamen- 
to, ern 4 prestações, das con- 
tribuições predial e indus- 
trial. 

Processos (Telles 

O nosso distincto collabo- 
rador e collega de redacção, 
sr. dr. A. Araujo escreveu, 

no ultimo numero do «Jor- 
nal de Melgaço», uma local 
intitulada Fatal dilemma on- 
de se diz claramente: 

«Mas, note o «Correio», o 

notário c o juiz tcem. 
D'cste caso, como «nt 
todos, funcçôes distln- 

ctlsslmas.» 

E mais abaixo accrescen- 

ta: 

«Mas ainda que lhe com' 

pefisse (ao notário julgar se o 
cidadão ssbe ler c escrever) 
podiam as decisões ser en- 

contradas sem que todavia 

fôsse possível haver a pre- 

sumpção de falsidade, por- 
que a única presumpção legi- 

tima a deduzir seria a de que 
um dos dois julgadores era 

mais exigente na apreciação 
da formula saber ler e escre- 
ver que é dc si vaga c ge- 

nérica». 

O «Correio» refcrlndo-se 

a esta local diz: «Da mesma 

forma se poderia argumen- 

tar contra a prosa de A.. 

Araujo n'aquella parte em 
que elle concede aos notários 
as attribuições de julgado- 

res!!» 

«Lá diz clle, faltando da 

intervenção de notários e 
juizes, a proposiío da prova 

prestada pelos eleitores que 

sabem ler e escrever: a úni- 
ca presumpção legitima a de- 
duzir seria a de que um dos 

dois julgadores era mais exi- 
gente na apreciação da for- 
mula saber ler e escrevei- 
que é de si vaga e genéri- 
ca.» 

Digam-nos agora, mesmo 
aquelles para quem a cons- 
ciência c a moralidade são 

unicamente palavras sem 
sentido, que conceito merece 
essa gente que argamenta eli- - 
minando uns períodos e tron- - 

cando outros para imputar a 
alguém uma falsidade? 

De nós isto vae sem com- ■ 
mentario e bem fáz o signa-. 
ta rio da local, dr. Araujo em 

ligar ao escripto do «Cor- 
reio» a importância que me- 

rece. 
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DO PARA' 

Depois de alguns mezes 
.de demora em viagem de re- 
.creio pela Europa, acaba de 
.chegar a esta cidade, a bór- 
do do vapor allemão «Rae- 
;thia», o iliustre senador d1?»-' 
te Estado, sr. dr. Virgilio de 
Mendonça, um dos grandes 
vultos da politica paraense. 
Ex-Intendente do município, 
quando na sua administra- 

,çSo, devido á sua energlca 
atthude, conseguiu pôr ter- 
mo á tyranica ollgarchia que 
por largos annos dominou 
infeste Estado, domínio exer- 
cido por meio do terror, le- 
vando para tal fim o luto a 
muitos dos lárcs da família 
paraense, nos quaes ainda 
hoje se maldiz e maldirá, 
por muito tempo, o tyrano 
que tantas lagrimas e pre- 
juízos occasionou, como foi 
a ruina a que levou as finan- 
(Gas doeste município, que com 
muita difficuldade os actua es 
dirigentes teem lucrado pa- 
ra as poderem por em or- 
,dem. 

Como era de esperar,, foi 
imponente a recepçSo feita a 
sua e\.a, á qual concorreu 
não só o elemento otficial e 
politico, como enorme mul- 
tidão da população de Be- 
lem, pela qual foi muito 
aclamado e açompanhado do 
cáes da companhia «Porto 
do Pará, onde desembarcou, 
a;c á sua residência. 

Vários oradores failaram 
cm nome do povo c de al- 
gumas agremiações, a dar as 
boas vindas ao iliustre via- 
jante, que foram muitq ap- 
plaudldos e aos quaes sua 
ex.", n'um breve e bem ela- 
borado discurso, respondeu 
a agradecer. 

—Devido á inldaíWa do 
cx."' Intendente do Estado 
c sob a direcção do commer- 
çiante d'csta praça, sr. Ar- 
thur Pires Teixeira, acaba 
de ser rcallsado, na aura- 
hente e importante villa do 
«Mosquelrc», um melhora- 
mento de que alli a sua falta 
era muito notável, o qual foi 
a construceão d^m ediíicio 
para mercado publico. A 
inauguração official, que aca- 
ba de rcalisar-se, foi assisti- 
da do iliustre Intendente, 
acompanhado dos seus offi- 
cial de gabinete e ajudante 
de ordens; de vários vogaes 
da Intendência, deputados 
dos principaes personagens 
d^ste Estado e grande quan- 
tidade de povo. 

Com uma chave de ouro 
para aquelle acto fabricada, 
abriu a porta principal o il- 
iustre Intendente, no qual 
entrou acompanhado de to- 
das as pessoas presentes,que 
ficaram muito bem impres- 
sionadas encontrando tudo 
b-m feito e bem acabado c 
disposto na melhor ordem 
possível, irocando-sc vários 
discursos sobtc aquelle me- 
lhoramento, cm seguida aos 
quaes foram brindados os 
srs. drs, Lauro Sodré, In- 
tendente, Cyprian» Santos e 
Pires Teixeira, dirigindo-se 
a este, em especial, alguns 
oradores. 

—DJuma grande trovoada 
que desabou em Mocajuba, 
resultou, entre outros desas- 
tres, o ser fulminada per 
«ma faisea eléctrica, uma 
menina de nome Firmina 
Braga. Estava esta infeliz na 
varanda do prédio da sua 
resiuencia acompanhada de 
mais i senhoras da sua fa- 
mília quando foi attingida 
pela faisca, Aquellss senhn- 

for^rr» atiradas ao çh|o 

sem sentidos, e só passado 
algum tempo é que voltaram 
a si, ficando por momentos 
com o espirito transtorna- 
do. 

Leal, 
Setembro, 913. 

Camíira faicipui 

Sessão de 24 de setembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes, srs. Manoel José Lo- 
pes, Aurelio d^raujo Azeve- 
do, José Antonio d^breu 
Carneiro e Frederico José 
de Puga. 

—Officios do sr. adminis- 
trador do concelho, a sus- 
oender do exercício das suas 
funeções com perda de ven- 
cimento, o official de diligen- 
cias Maneio Rosa Alves de 
Mello,pelo praso de um mez 
e a nomear, para exercer 
provisoriamente aquelle car- 
go, Leonel Bermudes. Sclen- 
:te. 

—Requerimento de Anto- 
nio Victorino da Cunha, de 
Chaviães, a pedir licença pa- 
ra collocar tubos de ferro, 
para conducção d^gua, no 
caminho publico que do Viso 
conduz ao Porto Vivo, entre 
os logares de Barraco e La- 
ges, responsabilisando-se por 
todos os prejuízos. Concedi- 
da. 

—Concedidos subsídios de 
lactação, por 6 mezes, a Ma- 
ria Cerdeira, do Granjão, de 
Paderne, e por mais 4 me- 
zes, a Alexandrina R. Lou- 
renço, de Christoval. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
282580. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

ailEiE£MS 

O crime de Castro 
G^aborciro 

Não foram sem rasao as 
palavras por nós proferidas 
no n." 999 de 4 do corrente, 
ácerca da aggressão occorri- 
da no logar do Ribeiro, fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
Teste concelho, de que é au- 
ctora Maria Rosa Gonçalves. 

A victima, Guilhermina 
Gonçalves, falleceu no ulti- 
mo domingo, indo por isso 
alli as auctoridades judiclaes, 
a fim de procederem á com- 
petente autopsia. 

A aggressora, que tinha 
sido presa e conduzida á pre- 
sença do regedor d^quella 
freguczla, foi por este posta 
em liberdade, o que deu lo- 
gar a qi—, a mesma sc refu- 
giasse cm Hespanha. 

Quem é, pois, responsável 
por este facto? 

Os anjos que respondam. 

BSaptlsado 

Na parochial de Paderne, 
baptisou-se solemnementepia 
passada segunda feira, um fi- 
lhinho do sr. Francisco José 
Pereira, abastado proprietá- 
rio, dos Moinhos, d'aquelia 
freguezla. 

Serviram dc padrinhos o 
sr. P.e Annibal Passos e a 
ex."' sr.a D. Maria José de 
Vasconcellos Mourão Passos, 
lios do recemnascido, o qual 
recebeu o nome de Alberto, 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas de família, ás quaes 
foi servido um opíparo al- 
moço. 

Muitas e sinceras felicita- 
ções, 

■professores provisó- 
rios dos lyccas 

O «Diário» publica uma 
portaria determinando que 
todos os indivíduos que este- 
jam etn condições legaes pe- 
dagógicas indispensáveis pa- 
ra o bom desempenho de lo- 
gares de professores provi- , 
sorios remetiam, até ao dia 
3o do corrente, aos reitores 
dos tyceus aonde pertendam . 
ser coílocados, a nota da sua . 
pretenção, acompanhada de 
todos os documentas que pos- 
sam justificar a proposta pa- i 
ra a sua collocaçao como pro- j 
fessores interinos. 

Nomeia uma commissão, , 
composta dos professores ' 
Silva Telles, Nunes da Mat- 
ta, Caeiro da Matta, Ferrei- 
ra Sampaio, Lyra Fernan- 
des e Ildefonso Borges, para 
que estude, juncta mente cqm 
os chefes da repartição de 
instrucção secundaria, todas 
as propostas dos professores 
•interinos que pretendam es- 
ses logares, devendo apre- 
sentar um parecer funda- 
mentado sobre as bases de 
preferencia que habilitem a 
resolver o assumpto da ma- 
neira mais justa e que me- 
lhor convenha ao ensino. 

Providencias 

Pedem-as os habitantes da 
populosa freguezia de Para- 
da do Monte, Teste conce- 
lho, para evitar a propaga- 
ção da terrível epidemia que, 
desde ha mezes, tantas .'icti- 
mas tem feito no gado bovi- 
no d^quella freguezia. 

O assumpto é da mais alta 
importância, attendendo aos 
enormes prejuízos que esta 
doença tem causado, mas, 
muito principalmente, para 
evitar que ella se estenda a 
outras freguezias. 

Não haja, pois, demora 
cm remediar tão grande mal. 

GSonbo 

AVerca do roubo occorti- 
do Testa' villa e a que nos 
referimos no nosso ultimo 
numero.temos a accrescentar 
que, das investigações a que 
se está procedendo, se teem 
apurado graves responsabili- 
dades para com algumas pes- 
soas, esperando-se. obter os 
melhores resultados. 

   

Contra a debilidade 

Recommendamos J Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, c por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um hinch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um callx de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Exames cm ontubro 

Foi nomeado presidente 
do jury dos exames a reali- 
sar em outubro no lyceu de 
Vianna do Castello, o sr. 
Luiz Lourenco Serra, pro- 
fessor «io Lyceu Central Sá , 
de Miranda, em Braga. 

   

im Oí PIMILMFOU "ViSÍ-l 
lltraf", Gostos lindíssimos. Só a.LLJiiL , a j0áo da Cunha 
Moraes, j 

Viudlmas 

Começaram as vindimas 
Teste concelho, apesar da 
maturação das uvas, em al- 
guns sitios, ainda não estar 
completa. 

O receio, porem, dc que 
o .nau tempo volte a visitar- 
nos e para evitar que a ga- 
tunagem, desenfreada como 
anda, cause maiTes prejuí- 
zos, foram os motivos prin- 
cipaes de se ter dado princi- 
pio a taes trabalhos. 

A qualidade deve ser re- 
gular e a quantidade, em ge- 
ral, muito superior á do an- 
no passado. 

—)*(— 
Desde hontem que chove 

extraordinariamente, o que 
fez paralisar os trabalhos da 
vindima e prejudicar a co- 
lheita. 
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Ao sr. Amadeu Carlos Jo- 
sé Ribeiro Lima, muito di- 
gno escrivão do juizo de di- 
reito d^sta comarca, foram 
conceJidos 60 dias de licen- 

■â' - — 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada Testa villa 
no diq 24 do corrente mez; 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho i5o5o 
Centeio t5540 
Feijão branco 25240 

« rajado 25 too 
Batzta 700 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 220 

   

Ao acreditado estabeleci- 
mento commerclal dos srs. 
Aurelio d^raujo Azevedo & 
C.", d^sta villa, acaba de 
chegar grande e variado sor- 
tido de flanellas, riscados, 
zefires, morins, chailes e pa- 
no infestado para lençoes. 

Preços sem competência. 

•—— 

Pcramía de 
professores 

Foi auctorisada a permu- 
ta entre os srs. José Cae- 
tano Gomes e Carlos Manoel 
da Rocha, respectivamente 
professores officiaes das es- 
colas de Penso e Rcmcães, 
d^ste concelho. 

Os nossos parabéns. 

—-, 
Salssas 

SulTragan lo a alma do 
saudoso Gabriel Pereira de 
Castro, resaram-se treí; mis- 
sas na capella de Galvão, no 
ultimo sabbaJo, pelas 9 ho- 
ras, ás quaes assistiram mui- 
tas pessoas da família do fi- 
nado e avultado numero de 
pobres, aos quaes, findo que 
foi aquelle acto, foi distribuí- 
da csmgla, 

Falleelsicnto 

Falleceu Testa villa no ul- 
timo domingo, quasi repen- 
tinamente, a sr,.0 Florinda 
Rosa Gonçalves, presada es- 
posa do sr. Manoel José da 
Costa Velho, abastado pro- 
prietário d^sta villa. 

O seu funeral realisoa-se 
na passada terça feira. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesarres a toda a famí- 
lia da finada. 

•PgJSKr-r5* 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sauitarias de Por- 
tugal e Brazil c por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um callx d^ste 
vinho representa um bom 
bife, 

—  

Cumimiiiicailos 

Sr. Redactor: 

Rogamos-lhe o favor de 
dar publicidade, no seu con- 
ceituado jornal, ás seguintes 
linhas, pele que desde já se 
confessam summamente gra- 
tos os 

De V. 
23-9-gi3. Att.0, V.as Obg.09 

Frederico José de Puga 
Aurelio d'Araujo Acevedo 

Tendo 'ido no n.® 66 de 
14 do corrente do periódico 
«Correio dc Melgaço» uma 
local epigraphada Camara, 
na qual se diz que, Taquella 
semana, nãc houve sessão 
porque alguns camaristas não 
quizeram que houvesse, ac- 
crescentando-se que não foi 
por falta de numero por qu- 
anto, na quarta feira, dia de- 
terminado para as sessões e 
ás horas da praxe, viu os 
vereadores, em n.® sufficien- 
te, Pires Teixeira, Carneiro, 
Justiniano, Aurelio e Puga, 
temos a declarar que tal af- 
firmação é redondamente fal- 
sa, pela rasão de que o vo- 
gal Carneiro seguiu, ás 10 
horas no Auto Melgaço,com 
destino a Entre os Rios e o 
voga! Aurelio não podia as- 
sistir á sessão, porque, tendo 
o seu socio ausente, não lhe 
convinha fechar c estabele- 
cimento para assistir áquelle 
acto. Restavam, por canto, 
3 vogaes, n.0 insufficlente pa- 
ra poder ter logar a sessão. 

Gomo, pois, affirmar ta- 
manha falsidade e alcunhar 
de menosprezo o motivo 
mais que justificado d^qucl- 
les nossos collegas? 

Só uma requintada má fé 
ou um firme proposito de 
desvirtuar a verdade dos fa- 
ctos. 

O alludido periódico, con- 
tinuando na sua falsa infor- 
mação, diz ainda que alguns 
ou todos os empregados da 
camara, estão no desenbol-o 
do seu rico dinheiro, corres- 
pondente ao mez passado, 
assim como os expostos, e 
faz sobre isto um tal' aran- 
zel que, quem os não conhe- 
cer, poderá alcunhar a cama- 
ra dc menos zelosa no cum- 
primento dos seus deveres. 

A verdade, porem, que se 
não deixa arrastar por mes- 

quinhas paixões nem admit- 
te cantra-provas. lá está a 
dizer, muito terminante e 
claramente, que, tanto os 
mandados como a folha dos 
respectivos empregados, fo- 
ram processados em devido 
tempo e pagos quando po- 
diam e deviam ser. 

Outro tanto aconteceu aos 
expostos. 

Está, pois, demonstrado 
que as censuras do «Cor- 
reio», alem de injustas e fal- 
sas, obedecem a uma infor- 
mação menos verdadeira, o 
que não é para admirar, at- 
tenta a competência do infor- 
mador. Mas nós, ni quali- 
dade de vogaes da Commis- 
são Municipal, é que não ad- 
mittimos que qualquer bis- 
bórrias calumnic tão desca- 
radamente. Porque,se a gen- 
te de bom senso e que nos 
conhece, fáz justiça ao nosso 
procedimento e aos nossos 
actos, outros, da láia do in- 
formador, poderão acreditar 
nas suas verdades. 

E não pretenda, como 
quer o «Correio de Melga- 
ço» no seu ultimo n.®, justi- 
ficar a falsa noticia que aca- 
bamos de refutar, porque 
nunca a falta de verdade tem 
justificação possível. 

\ obra dos (ranclsea- 
dos de BBenso e sens 
correligionários do 
conceiUo 

A chouriça franciscana na 
praia d^ncora, tem graça. 

Esta sr.0 chouriça já quer 
metter-se entre os seres hu- 
manos; é intelligente, já sa- 
be o que é mação esabe tan- 
tas coisas mais, que parece 
ter largos annos de escola. 
Até os proprios polvos d^n- 
cora e as solhas ficaram ade- 
miradas da grande sciencla 
da sr.0 madame a chouriça- 
da, e pelo bem que discur- 
sou duranfe o tempo que lá 
esteve. Emfim, dVsta gente 
fina e chouriças franciscanas, 
só Teste nosso Penso; e tan- 
to é verdade, que ha Testa 
freguezia, quem faça dossan- 
tos testa de ferro para re- 
chear as suas algibeiras. Di- 
go Isto por me ser dito por 
pessoas que me merecem a 
precisa confiança c sobre ta| 
assumpto nada mais digojaté 
ver o resto. 

Em Paderne também ha, 
Tum logarejo d^quella fre- 
guezia, um dedicado jesuita 
que traz. alguns homens e 
bastantes mulheres aterrori- 
sadas com as suas praticas 
que esse masmarro lhes fáz, 
a ponto das mulheres, essas 
infelizes pobres dc espirito, 
dizerem o seguinte: «na cór- 
te onde o sr. F n metter 
a burra, é o bastante para 
ficar essa casa abençoada»! 
Parece impossível que no 
século XX ainda haja tantos 
ignorantes! 

Outro masmarro, em Pa- 
rada do Monte, quer viver 
nas trévas; não quér luz; 
quer ser elle o regulo d'a- 
quella terra, porque não quer 
escola Taquella freguezia 
antes Padre-nossos e Avc- 
marias é o que elle pede, pa- 
ra todos saberem. 

Ota, ler c escrever, dlzín 
masmarrao que não é preci- 
so, ora, o que é preciso é 
metter estes meus amigos na 
ordem: fazer-lhe cumprir as 
leis do regimen c caso con- 
trario, mandal-os para o se- 
minário do verde-lima pas- 
sar algum tempo despreoccu- 
pados de tantas ladainhas. 

Penso, eS-g-gtS. 

'Bruno Domingues. 
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Fa\em amos: 

Amanhã—a ex."" sr." D. .lustina da Cc.sta Puga. 
Domingo—o sr. Antonio Filippe de Barros. 

—•   

De visita a sua família, esteve em Paços o rer. Antonio 
Avelino Douteiro, illustrado parodio de Santa Maria de 
Gallegos, Barceílos. 

—Regressou da Povoa, a cx.m, sr.a D. Maria das Dores 
Teixeira da Costa. 

—A uso das aguas, acha-se no Novo Hotel Quinta do 
Pczo, o sr. dr. Augusto Carlos Cardoso Pinto Osorio, me- 
retissimo juiz aposentado do Supremo Tribunal de Justiça. 

—Vimos aqui, com sua ex.m* esposa e filhos, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, recebedor aposentado da comarca de 
Monsão. 

—Regressou de Entre os Rios, o sr. José Antonio dV^- 
breu Carneiro. 

—Também regressaram d^ncora, a ex.ma sr.* D. Alice 
Ferreira e filhos; D. Filomena de Sousa Birros; a presa- 
da esposa, filho e cunhado do sr. Manoel José Lopes, de 
Paço-; e Raphael Paulo Fernandes e filha. 

^ —Esteve eutre nós, com demora de poucos dias, o nos- 
so velho amigo c illustrado director do collegio da Beira- 
Mar, sr. P.c Annibal Passos. 

—Tem passado incommodada, a sr.* D. Joanna de Sou- 
sa Araujo, de Paderne. 

—Continua muito melhor, o sr. Antonio Candido Este- 
ves. 

—Esteve no Porto, o sr. Dimingos Alves da Silva, acre- 
ditado ourives, d^sta vilia. 

—Regressou do Gerez, o sr. José Dias Solheiro. 
—Também regressou do Porto, o sr. Ladiàlau Fernan- 

des Barros. 
—Está entre nós, o sr. João Pires Teixeira. 
—Regressaram, hoje, d'âncora, a família do sr. Fran- 

cisco Antonio Esteves e D. Virgínia de Magalhães. 
—Em viagem de recreio, partia para Paris, o sr. Abel 

Gouvêa Barreto de Lara. 
—Regressou de Lisboa, o sr. João Eugénio da Costa Lu- 

cena, estimável cavalheiro da freguezia de Pense. 

  ^s. -s   

O brinde a E>. Ilanocl 

Ainda não seguiu ao seu 
destino, como tanto se tem 
annunciado, a celebre cara- 
vella que os monarchico- de 
Lisboa offercceram ao ex- 
rci D. Manoel de Bragança. 

Aquclle objeto está ainda 
na Alfandega. 

Ima conqásía 

Grande economia de 
carvão das Industrias 

Referu-se ha pouco O Sé- 
culo á modelar fabrica de 
cerveja Germanla, enalte- 
cendo com justos elogios a 
iniciativa da sua direcção,que 
não hesitou ante sacrifi- 
cios, aparentemente elevados 
para guarnecer todos os apa- 
relhos, tubagens, caldeiras, 
tanques, frigoriphxos, etc., 
com matérias isoladoras, pa- 
ra se evitarem as perdas de 
Ci.ior e respectivamente do 
frio, assegurando-se d'esta 
maneira avultadíssimas eco- 
nomias de combustível. 

Seria injustiça deixar de 
mencionar n^sta ordem de 
idéas as duas cutras fabricas 
de cerveja, existentes em Lis- 
boa. a de «i. II. «lanscn 
fcfe C.", superiormente diri- 
gida pelo intclligente e co- 
nhecido industriai sr. Julio 
da Silva, tendo como dire- 
ctor lechnico o muito hábil 
fabricante sr. Jocumsen, e a 
Cervejaria Trindade, 
pertencente ao sr. J. R. Paes 
e technicamente dirigida pelo 
conceituado engenheiro sr. 
Bradacz. 

Tanto uma ccmo outra 

cervejaria, ao rnodernlsarem 
a sua insta Ilação por meio de 
machinas frigoriphicós, em- 
presaram largamente os rna- 
gnificos isoiamentos de Cor- 
ticite, fornecidos pela casa 
O. Herold & C.V 

Em vista dos brilhantes re- 
sultados alcançados pelas im- 
portantíssimas fabricas que 
referimos, é de esperar da 
iniciativa de todos os indus- 
triaes, a mesma orientação 
de recorrer aos isolamentos 
de Corticite, para os empre- 
garem em todos os apare- 
lhos e accessorios peia enor- 
me economia que ta' melho- 
ramento representa no con- 
summo de combustível. 

N^m paiz como o nosso 
cm que a maior parte dos 
combustíveis teem de ser 
importados do estrangeiro, 
sendo p^r isso relativamente 
caros, a necessidade de evi- 
tar os gastos inúteis de car- 
vão impõe-se como um alto 
principio de economia. 

V 

SvSfSV? 
•V A 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões: no dia 29 
o vapor «Rio Negro»; no 
dia 6 de outubro o vapor 
«Lanfranc; no dia !2 o va- 
por «Rio Grande? e no dia 
18 o vapor «Ambrose». 
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TTesta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man" 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui; dor Santos Ribeiro. 
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N'este es labeleiti mento de ourivesaria encontra-se um 3 

broches, è 
estojos •? 

ii «-.010 n uo Hyi 1 UM, 111 ■ vi v um 1 1 ooai I«I OlitjiJUtICi ou uu. 
9 gramje sortido da cordões, cadeias, Ranceiins. broches, 4 
í! anéis, [nrseiras, argolas, medalhas, berloques, estojo: Vj.   , ( 

9 de prata proprios para brindes, etc.. 

I 
4. 

c Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazoea-se concertos «1c onro e prata 
n P; 
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Ps MAIS ECONOMÍCOS5 

DESISTENTES 

XjXJIKIXJ OSOS 

TODOS ES TES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES MEU VAE FEEA» 
KSEIG TH 

Representantes para 
lBortsagal e KSrazil 

asai, Jrmãa k dl.' 

. Garage Minerva 

Rua José Falcão 

FOUTO 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se onro velho. 

f/: 

% 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, ®0 

PORTO 

OlAllOVAi 

IDE 

^ntoiíio Joaquint (Éútm 

lEiillO 

bTeste estabelecimento encontram-se todos 
generos de mercearia. Especialidade em chá, caic 
assacar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de Inverno; 
completo sortido em fazendas de la c algodão; cm- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis; uma grand- 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e chu 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do cath-i- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas < 
cimento, e muitos outros artigos que c quasl im 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõe-: 
a prompto pagamento, com grande desconto. C01 - 
certos e instrucções, grátis. 

Vender imr ío e ganhar pouco é o sy>- 
(ema adoptado na 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAI 
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SOCIEDADE ANONYMA DE í 
RESPONSABILIDADS LIMITAI:A t 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISIÍO V ! 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS | 
EM 1906  5:463^ ^ • 

« 1907 21:852^7.! 
« 19 08  42:2I6éi' 
«19 0 9  8 9:2 04* 5'-; 

« 1»10. . . 

Capitaes c rendas pagas até 31-XII tS-Síi' 

3<:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELi 

l 

* 
í 
< 
1 

Prestam-se todas as Informações verba; 
mente das IO horas da mauha ás 5 do 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscrlpto na voiía do correi© 

Sédo era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN AC AN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO XELEGRAPHICO RIBEIRO 

» € 

4 
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PRAÇA- DE DEU-LA-DEU 

-«HMONSÃOH~7 

Grande sortido em objectos de ouro e prata 
Sortido completo em objectos de ourivesa 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

'Preços sem comptítneía 
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da Cosia e Silva lír 
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EM 
VACESÇA OO HIMUO 

Rna do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solideE, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se á modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPAT ARI A CEN - 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.' qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côrcs, que v^nde 
por preços sem competência. 

». 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
.! lecido João Alves da Cunha, participa aos 

■-1 ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
3 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens r 

■vi 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PUAOADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—HUi— 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
3 tíleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os svstemas ate hoje conhecidos. 

, Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sira- 

; • plicilade. segurança e economia. 
> Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

dois geradores, podendo servir para illuminação de 
. ê casas particulares, commerciaes ou villas. 
; Encarrega-se da montagem de canalisações para 

K- :,giia ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

i boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

Cl para o que tem correspondência directa com as mais 
v j importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
^1 Executa com perfeição toda a obra concernente á 
- sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
M t;omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

□ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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.STA oíOcina eucarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographieos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memaraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcaío, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

fARtÕJES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vtnlto Nutritivo ãe Carut 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
ailidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
di[fieeis, ua convalescença de 
todas as doenças, evo geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectua! ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na ■ 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

êí, crina c sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 
•n 
o 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auetoiisada pr i- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomaaodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, d ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica re^ons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

OFFICItVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, >33 
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MELGAÇO 

N'este "ovo esiabelecimcnío, encontram se à 
ven la iodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, efe.. Conservas 
dc iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dac 3 e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOEL F. DA PONTI 

Rua do dr. Euiz 
•>osc Rias 

—*MONSÃO*— 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e nm variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios.garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua da 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário dc este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dicos. 
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